
A isenção de IVA aplicada pelos CTT nos serviços postais é algo que, de acordo com o memorando de enten-

dimento da Troyka, vai ser retirada.  

Até agora, os serviços postais dos CTT gozavam de uma isenção do IVA, enquanto os restantes prestadores 

privados tinham de aplicar este imposto nos serviços prestados a nível nacional. 

A própria Autoridade da Concorrência, através de uma análise ao sector postal, havia considerado existir um 

tratamento fiscal diferenciado e que tal diferença poderia constituir um factor de desvantagem competitiva 

para os restantes prestadores, no que diz respeito aos preços praticados. 

No terceiro trimestre deste ano deverá então acabar a isenção de IVA para os chamados produtos de servi-

ço universal, onde além da correspondência, livros e catálogos, estão incluídos os jornais e outras publica-

ções periódicas até dois quilos de peso. 

Há algum tempo que a Iberomail tem vindo a reivindicar a justiça fiscal nos serviços postais. Claro que o 

ideal seria a isenção da taxa do IVA para todo e qualquer serviço postal, mas na impossibilidade de tal acontecer, é importante 

realçar que a justiça e equidade fiscal aumentam a competitividade do sector. 

Editorial — Justiça fiscal nos serviços postais 

Filipa Batista 

Resp. Editorial 
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Serviços em destaque | Armazenagem, picking e distribuição 

A Iberomail, enquanto empresa especialista em transportes, identificou que uma das 

principais preocupações dos seus clientes se prendia com a questão da armazenagem, 

manuseamento e expedição de encomendas.  

Ao identificar esta necessidade, a Iberomail criou um serviço completo que engloba a 

armazenagem, picking, empacotamento e distribuição. Esta solução, veio permitir aos 

nossos clientes, a obtenção de ganhos não só em termos de custos mas também em 

termos de eficiência: estando o material na Iberomail, não existe a necessidade de reco-

lha, havendo por isso, uma maior eficácia na resposta. 

Desde a armazenagem à expedição oferecemos um serviço completo com o objectivo de 

libertar os nossos clientes das tarefas e dos custos que estas actividades implicam. Este 

serviço permite aos clientes concentrarem-se no seu negócio sem terem de se preocu-

par com a armazenagem e distribuição dos seus produtos. 

Parabéns Samuel! 

A Família Iberomail está a crescer! A nossa colaboradora Rita Pinto do Departamento de Vendas deu à luz no passado dia 14 

de Maio, o Samuel. A Iberomail não podia deixar de felicitar  a Rita e partilhar esta novidade com todos os seus clientes e   

fornecedores. 

Notícias Iberomail 
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O balanço que faz desta colabo-

ração é positivo? 

Otília Sadio | A Iberomail é uma 

empresa em fase de crescimento e até 

à data as Pousadas de Portugal estão 

satisfeitas com o seu desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 

Para concluir, recomendaria os 

nossos serviços a outras empre-

sas? 

Otília Sadio | Sim, sem dúvida, apre-

senta preços competitivos no merca-

do, é disponível, e consegue dar uma 

resposta eficaz nas situações com 

carácter urgente. 

Entrevista | Otília Sadio 

Grupo Pestana Pousadas 

O Grupo Pestana Pousadas começou a utili-

zar o serviço de armazenagem, picking e 

distribuição da Iberomail há cerca de 4 

anos. Passado este tempo, fomos falar com 

Otília Sadio, do Departamento de Marke-

ting e Vendas das Pousadas de Portugal, 

para fazer  um balanço desta colaboração. 

Como começou esta parceria entre a 

Iberomail e o Grupo Pousadas de Por-

tugal?  

Otília Sadio | O início da parceria deu-se em 

2006 e nasceu da necessidade de encon-

trar uma empresa que ao mesmo tempo 

tivesse a  capacidade de armazenar o nosso 

material promocional, que ainda é algum, o 

gerisse em termos de quantidades disponí-

veis e pudesse entregá-lo ou recolhê-lo com 

eficácia nas diversas acções onde fôssemos 

estando presentes.  

Em que consiste concretamente o ser-

viço disponibilizado pela Iberomail às 

Pousadas de Portugal?  

Otília Sadio | Armazenagem, controlo, ges-

tão e envio de todo o material promocional 

das Pousadas de Portugal. 

 

Quais as principais mais-valias que 

o vosso Grupo vê neste serviço? 

Otília Sadio | O facto de ter alguém espe-

cializado em determinado serviço liberta-

nos para outro tipo de tarefas para que 

temos, de facto, estar direccionados. 

Em termos práticos como funciona a 

mecânica e coordenação dos pedi-

dos?  

Otília Sadio | Os pedidos são sempre 

efectuados por e-mail, excepcionalmen-

te, quando há urgência, por telefone, 

mas formalizando tudo por escrito. 

Este serviço disponibilizado pela 

Iberomail tem influência no vosso 

trabalho? Em que sentido? 

Otília Sadio | Tem influência na medida 

em que dependemos da Iberomail para 

que faça a gestão de todo o nosso mate-

rial, com base num mapa de stocks. Des-

te modo, podemos estar descansados 

que temos a informação do material que 

é preciso mandar produzir por estar pres-

tes a terminar e temos a garantia de que 

as entregas são feitas nos prazos acorda-

dos. 

Serviços em destaque | Armazenagem, picking e distribuição 

O serviço de Armazenagem disponibilizado pela Iberomail engloba: 

 

 

Otília Sadio 

Grupo Pestana Pousadas 

Empacotamento 

 Preparação das encomendas 

 Acondicionamento da mercadoria 

em embalagem adequada ao conteúdo e 

tipo de transporte. 

Expedição 

 Endereçamento 

 Elaboração de Guias de Transporte 

 Acompanhamento e Prova de Entrega 

Gestão de stocks 

 Inventário permanente 

 Controlo de Entradas e Saídas 

 Controlo de stock mínimo 
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A Iberomail dispõe de um serviço adequado para a expedição de mercadoria frágil, tal como garrafas e 

peças de cerâmica. 

Como empresa especialista em embalamento, e para que as encomendas cheguem ao seu destino em 

perfeitas condições, temos soluções de embalagem adequadas ao conteúdo a transportar. 

Especial | Empacotamento 

 
Patrícia Nunes | Para cativar e manter 
os clientes actuais, temos apostado 
cada vez mais na excelência e  qualida-
de dos nossos serviços, aliadas aos pre-
ços mais competitivos do mercado. 
Somos sobretudo, flexíveis e adapta-
mos os nossos serviços às necessidades 
e expectativas de cada cliente. 

Numa empresa da dimensão da 

Iberomail , com um vasto leque de 
clientes, quais as principais fontes 
de motivação dos colaboradores? 
Acreditar no projecto Iberomail e ter o 
prazer de ver a empresa crescer, sobre-
tudo numa época de forte instabilidade 
económica. A satisfação dos clientes, é 
por si só, uma das nossas maiores 
motivações. 
 

Responsável Departamento de Ven-
das e Apoio ao Cliente 

Chegou à Iberomail no ano 2001. Na baga-
gem trazia o gosto pela contabilidade e 
pela comunicação. Depressa se percebeu 
que a área das vendas era a sua praia.  
Convidamo-lo a conhecer a Patrícia 
Nunes, responsável pelo Departamento de 
Vendas e Apoio ao Cliente. 

Que balanço faz da sua presença na 

Iberomail ao longo destes anos? 
Patrícia Nunes | O balanço que faço des-
tes anos é muito positivo. Tem servido 
sobretudo, para o meu crescimento e 
aprendizagem constante, quer a nível pes-
soal, quer a nível profissional. Sinto que o 
meu contributo foi muito valioso para a 
empresa na qual a Iberomail se tornou. 

Quais as experiências que considera 

terem sido mais enriquecedoras? 
Patrícia Nunes | Têm sido várias, mas pos-
so enunciar as principais. O contacto com 
os clientes nas diversas áreas de mercado. 
A possibilidade de aprofundar conheci-
mentos numa área que até então conhe-
cia de uma forma muito superficial. Mas 
sobretudo, o facto de ter integrado uma 
equipa de trabalho fantástica. 

Como responsável pelo Departamen-

to de Vendas e tendo em conta  a cri-
se que temos vivido nos últimos anos, 
quais as estratégias que tem adopta-
do no sentido de cativar novos clien-
tes e fidelizar os actuais? 

Perfil | Patrícia Nunes 

patricia.nunes@iberomail.com 

Curiosidades 

O que a caracteriza | O facto de 

ser directa e muito espontânea. 

Tenho os pés bem assentes na 

terra.  

Sou brincalhona e tenho sentido 

de humor 

Hobbies | Cinema, praia e campo 

Livro preferido | “Verónica deci-

de morrer” 

Filme preferido | “Avatar” 

Viagem de Sonho | Polinésia 

Prato preferido | Bacalhau com 

broa  

Um perfume | Aqua di Gioia 

Não vive sem | A família e os 

amigos 

Filosofia de Vida | Aproveitar 

todos os momentos como se fos-

sem o último. 

 

 



Perspectivas | Quando os dois carteiros tocam duas vezes 
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Embora ainda não esteja definido um calendário para a aprovação na Assembleia da República do Decreto-Lei, será bom 
reflectirmos nos modelos a adoptar para a liberalização da distribuição postal. 
Existem várias experiências na Europa, onde a liberalização é efectiva há vários anos e de onde poderemos tirar algumas 
lições e construir o modelo ideal para a nossa dimensão e realidade em Portugal. 
O sistema que advogo para Portugal é o modelo adoptado no Reino Unido onde a liberalização é efectiva desde 2006.  
O PSU (Prestador de Serviço Universal), Royal Mail, deu abertura para os operadores privados poderem aceder à rede postal 
em condições favoráveis e com regime de preços de grossista.  
Este acesso é, na sua maioria, para correio em quantidade pré tratado e entregue a jusante na rede, isto é nos CDP (Centros 
de Distribuição de Correio) muitas vezes até já separado por giros.  
Em face da proposta de lei apresentada, o modelo que se vislumbra para Portugal é que qualquer operador postal privado 
terá de montar a sua rede postal. Segundo o decreto-Lei, o acesso por parte dos operadores privados à rede postal deixa as 
condições da mesma nas mãos dos CTT, não havendo qualquer interferência por parte do regulador. 
Ora, em face do investimento necessário, da acentuada quebra dos volumes de correio e posição dominante dos CTT, não 
há condições mínimas para o desenvolvimento da iniciativa privada o que, consequentemente originará um fracasso na libe-
ralização. A liberalização, de acordo com vários estudos seria inclusivamente gerador de emprego, à semelhança do que 
sucedeu no Reino Unido, onde foram geradas 3300 postos de trabalho. 
Embora a rede de carteiros não seja considerada, tal como a rede de cobre ou rede eléctrica, como essencial e de interesse 
público, a mesma deve ser assegurada e regulada como forma de garante da sustentabilidade do serviço universal.  
Em face da liberalização, a forma de garantir a manutenção e financiamento do serviço universal não é obrigar aos opera-
dores privados a montarem redes postais. A solução será criar regras e condições de acesso á rede postal 
aos operadores privados tal qual como se faz na rede eléctrica e rede de telefones.  
Não faz sentido repartir os volumes actuais (que continuam a decaír de ano para ano) entre as quotas de 
mercado de vários operadores e suas redes postais e ao mesmo tempo ter de ser obrigado a subsidiar o 
serviço universal (como está previsto na directiva postal e proposta de lei), descontando para um fundo de 
compensação do serviço universal. 
Considero que, através de um modelo de acesso regulamentado à rede postal do PSU por parte dos opera-
dores privados, haverá condições e incentivos  à iniciativa privada, gerando emprego e ao mesmo tempo 
assegurando os volumes de correio necessários para a sustentabilidade financeira da rede postal, essen-
cial ao cumprimento do serviço universal. João Duarte 

Director—Geral 

| Breves | 

Greve dos correios canadianos chegou ao 
fim 
A greve nos correios canadianos que se 
arrastou por mais de um mês, conheceu 
finalmente o seu desfecho. Esta greve ter-
minou devido à intervenção do Governo 
canadiano, mas o conflito não ficou resolvi-
do. As principais reivindicações dos grevis-
tas prendem-se com o corte  nas pensões e 
nos benefícios médicos. Estas greves rotati-
vas estavam em vigor desde o passado dia 
30 de Maio. 

Royal Mail (correios ingleses) desenvolvem 
cacifo electrónico  
Os correios ingleses, que vão designar este 
novo sistema de “iBox” numa parceria com a 
ByBox, vão instalar esta estrutura nas 17 prin-
cipais estações ferroviárias de Londres e de 
outras seis cidades. Os compradores serão 
notificados através de e-mail ou SMS assim 
que as suas encomendas sejam entregues no 
cacifo e poderão aceder ao mesmo 24 horas 
por dia, 7 dias por semana. Para aceder ao 
cacifo, basta inserir um código PIN entretanto 
facultado por SMS pela iBox.    


